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RESUMO

Nesta revisão são abordadas características reprodutivas relacionadas às fêmeas ovinas e caprinas,

tais como idade à puberdade, idade ao primeiro parto, período de gestação, intervalo de partos, taxa de

parição e prolificidade, bem como alguns resultados de pesquisas referentes a estas características.
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SUMMARY

This review deals the sheep and goats reproductive characteristics puberty, age at first calving, gestation

length, calving interval, parturition rate, prolificacy and researches in this area.

Key-words: age atfirst calving, gestation lenght, calving interval, prolificacy, parturition Iate, puberty.

INTRODUÇÃO
Os ovinos e caprinos estão distribuídos por

praticamente todo o mundo e, em algumas áreas geo-

gráficas, são os animais domésticos de maior impor-

tância econômica, graças à qualidade dos produtos

que fornecem ao homem (carne, leite, pele e lã).

A ovinocultura e a caprinocultura têm grande

importância sócio-econômica para o Nordeste do

Brasil e, particularmente para o Ceará, contribuindo

para a melhoria do padrão de vida dos habitantes da

região, como importante fonte de proteína alimentar e

como fator de fIXação do homem ao campo; soma-se

a isto a possibilidade de utilização de pequenas pro-

priedades, mostrando-se uma boa fonte de renda.

No Ceará, algumas instituições, como o Cen-

tro Nacional de Pesquisa de Caprinos (EMBRAPA-

Caprinos), e as Universidades Federal e Estadual do

Ceará geram trabalhos no sentido de mudar o pano-

rama da ovinocultura e da caprinocultura no próprio

estado e na região Nordeste. Este esforço volta-se na

tentativa de conduzir essas atividades a sistemas de

criação adequados à realidade sócio-econômica do

produtor e às condições ambientais do ecossistema

local, aliando-se os aspectos raciais e de manejo

nutricional, sanitário e reprodutivo.

Assim, em razão de sua contribuição, é im-
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portante estudar o potencial produtivo destes dois ti-

pos de exploração, tendo-se em vista o melhoramen-

to de seus rebanhos e, conseqüentemente, a produti-

vidade. Para isto, deve-se enfocar a eficiência

reprodutiva, que deve ser manipulada adequadamen-

te pelo homem na tentativa de alcançar maiores índi-

ces de produção.

A revisão de literatura a seguir considem algu-

mas características reprodutivas em fêmeas de ovinos

e caprinos, bem como alguns resultados de pesquisas

relativos a estas características.

te conhecer, ainda na idade jovem, os animais poten-

cialmente mais prolíficos (Feliciano Silva et al., 1987).

As raças que alcançam precocemente a pu-

berdade possuem potencial para iniciar mais cedo a

vida reprodutiva, e portanto, atingir maior produtivi-

dade (Feliciano Silva et al., 1987). Do ponto de vista

econômico, então, a puberdade é importante por de-

terminar a longevidade reprodutiva, o número poten-

cial de crias produzidas e, conseqüentemente, a in-

tensidade de seleção que pode ser praticada no reba-

nho (Pereira, 1998).

A idade à puberdade é muito variável e de-

pende do tipo racial dos animais, da nutrição e do sis-

tema de criação. De acordo com Gonzalez-Stagnaro

(1993), o início da puberdade em ovelhas está relaci-

onado com o peso ponderal do ovário e com o peso

corporal da fêmea.

Em cabras nativas de zonas tropicais, a pu-

berdade aparece em geral entre 8 e 14 meses de ida-

de (Delgadillo et al., 1997). Simplício et al. (1990a),

trabalhando com fêmeas de quatro tipos raciais nati-

vos do Brasil (Canindé, Moxotó, Marota e Reparti-

da), encontraram média de idade e de peso à puber-

dade iguais a 363,6 dias e 12,6 kg, respectivamente,

não ocorrendo diferenças entre raças. Segundo

Simplício et al. (1990b ), a ocorrência do primeiro estro

em raças de climas tropicais (ou seja, raças não

estacionais) depende principalmente do peso corpo-

ral.

mADE À PUBERDADE

A puberdade pode ser conceituada como a

idade em que os animais, machos ou fêmeas, adqui-

rem a capacidade de liberar gametas e manifest1r uma

seqüência completa de comportamento sexual (Hafez,

1995). Na prática, a puberdade na fêmea coincide com

o aparecimento do primeiro estro clínico seguido ou

não de ovulação (Gonzalez-Stagnaro, 1993; Delgadillo

etal.,1997).
Diversos fatores, como a raça, o peso corpo-

ral, época de nascimento, nutrição e condição de saú-

de, influenciam o início da puberdade, a qual não sig-

nifica maturidade sexual. Esta é alcançada somente

quando o animal atinge a plena capacidade de repro-

dução, podendo assim, expressar todo o seu potenci-

al reprodutivo (F.eliciano Silva et al., 1987). Uma fê-

mea atinge plena capacidade de reprodução quando é

capaz de conceber e manter uma gestação a termo,

sem atraso no seu desenvolvimento corporal, parindo

um ou mais produtos viáveis, em boas condições de

saúde e peso ao nascer compatível com sua raça.

Em fêmeas, o conhecimento de alguns fatores

que influenciam a idade, o peso e a taxa de ovulação à

puberdade permite increment1r a eficiência produtiva

do rebanho e o progresso genético, por reduzir o in-

tervalo entre gerações. A taxa de ovulação nos permi-

Assim como nas cabras, a idade na qual as

ovelhas atingem a puberdade é dependente particu-

larmente da estação de nascimento, com a puberdade

normalmente ocorrendo somente durante a estação de

monta do adulto. Badawy et al. (1972), relatam que a

idade a puberdade também é influenciada pelo tipo de

parto, pois a puberdade em cabras Angorá nascidas

de parto simples ocorreu precocemente em relação

àquelas nascidas de parto gemelar (194,38 dias x

296,50 dias), o que pode ser decorrente da melhor



trutura corporal para levar a prenhez a temIo. Para a

raça Anglo-Nubiana, ao contrário da raça Saanen,

Salmito- Vanderley (1999), não recomenda considerá-

Ias sexualmente maduras aos 60-70% do peso de uma

fêmea adulta no rebanho, como amplamente recomen-

dado na literatura (Simplício et al., 1990b; Nunes et

aI., 1997), uma vez que 40% das fêmeas desta raça,

neste peso, não possuem desenvolvimento corporal

adequado para manter uma gestação. Segundo

Gonzalez-Stagnaro (1993), a cobertura feita antes do

desenvolvimento adequado acarreta perda embrioná-

ria, menor prolificidade, nascimento de crias leves e

menor desenvolvimento da mãe.

mADE AO PRIMEIRO PARTO (IPP)

A idade ao primeiro parto (IPP) marca o iní-

cio da vida produtiva da fêmea e revela quase inte-

gralmente a idade da primeira fecundação fértil, uma

vez que o período de gestação de uma espécie é pou-

co variável (Gonçalves et aI., 1997b; Pereira, 1998).

Assim, a IPP reflete a precocidade do animal para a

reprodução. Quanto mais precoce, maior será a efici-

ência reprodutiva do animal e menores serão os cus-

tos de criação (Gonçalves et ál., 1997 a).

Essa caracteIÍstica toma-se de maior valor para

as cabras e ovelhas de raças exóticas, criadas em zo-

nas temperadas, uma vez que, em virtude da

estacionalidade do ciclo estral, as fêmeas que não con-

ceberem na primeira estação de acasalamento, com

seis a sete meses, só terão oportunidade de outra fe-

cundação, em estro natural, no ano seguinte, com apro-

ximadamente 18 meses, ocorrendo o primeiro parto

por volta dos 24 meses (Gonçalves et al., 1997b). No

Brasil é desconhecida a proporção de cabritas que

concebem no primeiro ano de vida (Gonçalves et al.,

1997b). Na França, apenas 15 a 20% das, cabritas

das raças Saanen e Parda Alpina não concebem neste

período (Ricordeau, 1981).

alimentação das crias provenientes de parto simples.

As raças européias apresentam-se bastante

precoces quando em condições de clima temperado

(Gonçalves et aI., 1997a). A puberdade em fêmeas

de raças européias manejadas em zonas tropicais ini-

cia-se mais tardiamente que nos animais nativos. Em

zonas temperadas a puberdade começa entre 8-12

meses, porém, em animais de raças de clima tempera-

do, criadas em zona tropical, a puberdade só é obser-

vada entre 12-20 meses. Este retardo é decorrente de

um menor crescimento destes animais em zonas tropi-

cais, em sistema extensivo de criação (Delgadillo et

al., 1997), onde a alimentação, em geral, é deficiente

em quantidade e qualidade em determinada época do

ano, devido à estacionalidade das chuvas e,

consequentemente, da forragem.

Salrnito- Vanderley (1999), comparando ca-

bras das raças Saanen e Anglo-Nubiana, criadas sob

as mesmas condições, em Sobral, Ceará, encontrou

uma média para idade e peso à puberdade, de 292,3

dias e 26,8 kg para as fêmeas Anglo-Nubianas e 165,9

dias e 22,9 kg para as fêmeas Saanen. Segundo a au-

tora, um maior percentual de fêmeas Anglo- Nubianas

apresentou o primeiro crescimento folicular antes da

puberdade (cerca de 2,5 meses) o que parece ser li-

gado à raça. Este crescimento não culminou com ovu-

lação, visto que na maioria das fêmeas não foi consta-

tado níveis elevados de progesterona (> 1,0 ng/rnl). As

fêmeas da raça Anglo- Nubiana apresentaram ainda o

primeiro estro clínico mais tardiamente, o que, de acor-

do com a autora, parece estar ligado ao tipo racial e

ao menor desenvolvimento corporal apresentado pe-

las fêmeas desta raça. Segundo a autora, a não ocor-

rência da ovulação nas cabritas da raça Anglo-Nubiana

pode estar relacionada à imaturidade do sistema ner-

voso central e gônadas, impossibilitando o desenvol-

vimento completo do folículo até a ovulação.

A fêmea, já no primeiro estro, torna-se apta à

reprodução, porém não está preparada quanto à es-



As raças européias apresentam-se precoces

quando em condições de clima temperado. Nos EUA,

a IPP de cabritas Saanen, Parda Alpina, Toggenburg

e Anglo-Nubiana, apresentaram os valores médios de

17,1 meses para as três primeiras raças e 17,4 para a

Anglo-Nubiana (Kennedy et al., 1982). Valores infe-

riores foram relatados na França, para as raças Saanen

e Parda Alpina (14,1 meses), sendo a Saanen oito dias

mais precoce que a Parda Alpina (Boichard et al., 1989

citados por Gonçalves et al., 1997b).

De acordo com Garcia & Garcia (1993), a

estacionalidade toma-se mais marcada nas raças eu-

ropéias quando estas são levadas aos trópicos. As

raças nativas tropicais e as exóticas, criadas nos trópi-

cos, apresentam, de maneira geral, valores de IPP su-

periores aos das raças exóticas, em regiões tempera-

das (Gonçalves et al., 1997b). Gonzalez-Stagnaro et

al. (1974), analisaram o ritmo de atividade sexual de

quatro raças importadas para a Venezuela: Nubiana,

Alpina Francesa, Toggenburg e Saanen, e observa-

ram duas difere~tes estações: junho-novembro, com

ocorrência de 81 % dos ciclos estrais e março-maio,

com 11 % dos estros, estes últimos aparentemente in-

duzidos pela estação chuvosa. Os autores concluíram

que, ao contrário do que se espera em ambiente tropi-

cal, as cabras exibiram estacionalidade. Segundo

Chemineau (1989), a estacionalidade de raças euro-

péias em região de clima tropical indicaria uma forte

contribuição do componente genético.

A raça Beetal, na Índia, apresentou o valor de

25,41 meses para IPP (Singh et al., 1970). Próximo

deste valor, está 24,5 meses encontrado para a raça

J amnapari, também na Índia (Singh & Singh, 1974).

Já em Mali, os valores foram bem inferiores, 16,18

meses, para as cabras de pernas longas do oeste da

África (Wilson & Light, 1986). Para duas raças de

origem européia, a Parda Alpina e a Anglo- Nubiana,
.. .

na India, foram encontrados valores de 20,8 e 25,4

meses, respectivamente (Gill & Dev, 1972).

Além da raça, diversos fatores podem influir

na IPP, dentre eles a época e estação do ano (Singh et

al., 1970), ano de nascimento, tipo de parto e ordem

de parição da mâe (Wilson & Murayi, 1988).

Wilson & Murayi (1988), encontraram efeito

significativo de ano de nascimento e tipo de parto so-

bre a IPP. Fêmeas que nasceram de partos duplos e

triplos apresentaram 117 dias a mais na IPP que as

que nasceram de parto simples. Além disto, as cabras

cujas mães estavam iniciando a vida reprodutiva apre-

sentaram 105 dias a mais na IPP que a média de todas

as outras, e as cabras filhas de mães de sexta parição

ou mais pariram 95 dias antes que a média das outras.

Segundo os mesmos autores, efeito significativo do

grupo genético foi observado com cabras pequenas

do leste da África (SEA), dos cruzamentos Anglo-

Nubiana x SEA e Alpina x SEA, que apresentaram

598, 766 e 557 dias na idade ao primeiro parto, res-

pectivamente. Os valores de herdabilidade da IPP si-

tuam-se entre 0,51 e 0,55 (Ricordeau, 1981), indi-

cando, portanto, resultados promissores com vistas ao

melhoramento dessa característica.

No Brasil, trabalho com as raças Saanen, Par-

da Alpina e Toggenburg, resultou em média de 607,18

:t 17,09 dias (20,24 meses) para IPP, com

herdabilidade de 0,22 e 0,37 calculada pelos méto-

dos dos mínimos quadrados (MMQ) e da máxima

verossimilhança restrita (REML), respectivamente

(Gonçalves, 1996).

Também no Brasil, Araújo et alo (1998), tra-

balhando no semi-árido nordestino com cabras das

raças Parda Alpina, Saanen e Anglo-Nubiana, obti-

veram, respectivamente, uma IPP (e peso ao parto)

de 1.063 dias (com 41,6 kg); 621,1 dias (com 34,8

kg) e 607,4 dias (com 34,8 kg), apresentando-se a

raça Parda Alpina significativamente mais tardia que

as demais. Segundo as autoras, o peso ao parto é im-

portante nos sistemas de criação, pois matrizes pari-

das abaixo do peso satisfatório produzem crias mais



leves, alongam o período de recuperação pós-parto e

o intervalo de partos. Ainda segundo as autoras, o ano

exerceu efeito significativo sobre a IPP mas a estação

de nascimento não afetou este parâmetro. O efeito sig-

nificativo do ano pode ser decorrente de modifica-

ções às quais foi submetido o rebanho ao longo do

experimento, por processos de seleção, e por altera-

ções climáticas periódicas decorrentes da variabilida-

de pluviométrica entre anos, o que poderia afetar a

disponibilidade e qualidade das pastagens, e

consequentemente, o manejo alimentar em geral, visto

que os animais pastavam, em época chuvosa, em área

de caatinga raleada em regime semi-intensivo. A esta-

ção de nascimento não teve influência significativa so-

bre a IPP, o que pode ser decorrência do confinamento

dos animais na época seca.

períodos de gestação de acordo com a raça.

Outro fator que pode influenciar na duração

do período de gestação é o número de produtos por

parto. Gonzalez-Stagnaro (1977) afmna existir uma

tendência para o encurtamento do período de gesta-

ção nos partos múltiplos. Por outro lado, Prasad et al.

(1971), verificaram que o peso médio ao nascere o

tipo de parto não influenciaram o período médio de

gestação das cabras.

Em trabalho de Simplício et al. (1982), o perí-

odo médio de gestação encontrado para ovelhas da

raça Somalis Brasileira foi de 148,7 dias, com uma

variação de 145 a 153 dias, não ocorrendo diferença

estatística entre a duração dos períodos de gestação

de matrizes de partos simples (148,6 dias) e de partos

duplos (149 dias).

Esta aparente discordância entre os resulta-

dos apresentados pelos autores anterioramente cita-

dos quanto à influência (Prasad et al., 1971; Gonzalez-

Stagnaro, 1977) ou não (Simplício et al., 1982) do

número de crias sobre o PG pode estar relacionada

ao manejo alimentar ao qual os animais foram subme-

tidos nos diferentes experimentos. Uma melhor alimen-

tação favoreceria a condição corporal da matriz, bem

como as condições do feto (ou dos fetos) no ambiente

uterino, permitindo uma maior duração da gestação.

PERÍODO DE GESTAÇÃO

O período de gestação é definido como o tem-

po compreendido entre a concepção e o parto (Perei-

ra, 1998). Os fatores que influenciam a duração do

períOdo de gestação classificam-se em genéticos e de

ambiente, ambos atuando através de um mecanismo

fisiológico, geralmente endócrino. Entre os primeiros

estão a raça, o genótipo da mãe e do feto e peso e

sexo do feto; os fatores de ambiente relacionam-se

com estação do ano e alimentação. Outros fatores re-

lacionados à duração da gestação são número de pro-

dutos na parição e ordem de parto (Rodrigues et al.,

1992).

PROLIFICmADE

Dentro das características reprodutivas a

prolificidade é um dos componentes de maior impor-

tância para o sistema de produção (Rodrigues et al.,

1992). Prolificidade é a capacidade do animal produ-

zir muitos descendentes, sendo um atributo inerente

ao indivíduo, à família, à raça ou à espécie animal (Mies

Filho, 1988). Está relacionada com o número de óvu-

los férteis produzidos pela fêmea a cada estro (Silva et

al., 1998). O índice de prolificidade é usado para ex-

pressar o número de produtos nascidos por fêmea-

No Brasil, foram encontradas variações para

as raças e graus de sangue observando-se aumento

no período médio de gestação à medida em que cres-

ce o percentual de sangue exótico (Santiago, 1946 ci-

tado por Rodrigues et al., 1992). Jordão & Caldas

Filho (1952) citados pelos mesmos autores, estudan-

do registros de 1.175 cabras de várias raças e graus

de sangue, encontraram diferença significativa entre os



parto. Na prática, quando associado à fertilidade ao

parto, é uma medida importante para a determinação

da eficiência reprodutiva e produtiva do rebanho.

Como caráter hereditário, a prolificidade é

controlada por genes de efeito aditivo e por isso pode

ser melhorada pela escolha para reprodução dos ani-

mais provenientes de partos múltiplos (Santiago, 1946

citado por Rodrigues et aI., 1992). O Booroola

Merino, raça altamente prolífica, é uma alternativa de

origem de gennoplasma para aumentar a prolificidade.

Sua maior taxa de reprodução é controlada por um

único geneou por um grupo restrito de genes, que

aumenta a taxa de ovulação e, consequentemente, o

número de crias (Young & Dickerson, 1991). Este

gene, chamado gene da fecundidade (gene F) (Davis

et al., 1982) ou, popularmente, gene Booroola, não

tem efeito descrito sobre outras características. O gene

F, segundo Piperet al. (1985), aumenta a taxadeovu-

lação em 0,5 a 1,5 em heterozigose e 3,3 em

homozigose.

A identificação de portadores do gene F é, na

maioria das vezes, baseada na taxa de ovulação e nú-

mero de crias nascidas; no entanto, a identificação de

portadores antes da puberdade traria resultados mais

eficientes e rápidos. Apesar da utilização do DNA

neste sentido (Montgomery et al., 1993), esta prova

tem custos ainda elevados, que inviabilizam sua utiliza-

ção em maior escala. Desta forma, alguns pesquisa-

dores testam outras técnicas para detecção de porta-

dores do gene F em animais pré-púberes. De acordo

com Bindon & Piper (1986), a dosagem de hormônio

foJículo estimulante (FSH) em animais portadores é mais

elevada que em animais não portadores. Neste con-

texto, Nieuwhof et al. (1998), avaliaram a presença

do gene Booroo1a em cruzas Merino x Texel através

da dosagem de FSH em fêmeas pré-púberes. Os au-

tores concluíram que é possível a utilização de dosa-

gem dos níveis de FSH às 3, 4, 5 e 6 semanas de

idade como um indicador de fêmeas pré-púberes por-

tadoras do gene Booroola.

Existem evidências que a prolificidade aumen-

ta com a idade do animal, com incremento significati-

vo de partos múltiplos após a primeira parição

(Rodrigues etal., 1992). Prasadetal. (1971), estuda-

ram a freqüência de partos múltiplos da raça Barbari,

na Índia, e verificaram que a prolificidade foi de 1,21;

1,59; 1,77; 1,88 e 1,83 cabritos por parto para a pri-

meira, segunda, terceira, quarta e quinta parições, res-

pectivamente.
Nas Filipinas, Arrola (1936) citado por

Rodrigues et al. (1992), constatou que existe correla-

ção significativa e positiva (0,50) entre peso da matriz

ao parto e a prolificidade. Para Srivastava et al. (1981),

a nutrição é um dos fatores mais importantes para al-

cançar altas taxas reprodutivas, pois, quando defici-

ente, causa aborto e mortalidade de recém-nascidos.

Na Índia, Prasad et al. (1971) atribuíram a maiorper-

centagem de partos múltiplos ocorridos no inverno do

que no verão (58% vs. 45,1 %), ao efeito de fatores

ligados à nutrição dos animais.

No Brasil, Jordão & Caldas Filho (1952) ci-

tados por Rodrigues et al. (1992), estudaram cabras

puras Toggenburg e Anglo-Nubiana, assim como seus

diversos graus de sangue, além das raças Saanen,

Angorá e nativas, tendo verificado que as cabras nati-

vas, sob mesmas condições de alimentação, apresen-

tavam maior taxa de nascimento, quando comparadas

com as raças puras. Todavia, as maiores médias de

crescimento foram encontradas entre as mestiças, à

exceção daquelas de maior grau de sangue (15/16 e

31/32) Anglo-Nubiana. Maia & Costa (1997), obti-

veram em condições de Nordeste brasileiro, uma

prolificidade de 1,67 cabritos nascidos por .cabra

Canindé parida, considerando os autores este índice

satisfatório, visto que, na maioria das vezes, partos com

mais de duas crias não são viáveis, devido à baixa pro-

dução de leite das raças nativas.

É bastante conhecido que o aumento do nú-



Silva et aI. (1998), obtiveram prolificidade

média de 1,19 cordeiros por parto, trabalhando com

ovinos Somalis no Nordeste brasileiro. Segundo estes

autores, a baixa prolificidade, considerando-se a ca-

pacidade ovulatória da ovelha, pode ser atribuída à

época de acasalamento utilizada no experimento (final

da estação seca), pois os mesmos optaram por forne-

cer melhores condições de forragem para ovelhas pa-

ridas, em detrimento da prolificidade porém com in-

cremento da sobrevivência e ganho de peso dos cor-

deiros.

mero de cabritos no parto proporciona um aumento

na produção de leite da lactação subsequente. Além

disso o aumento do número de cabritos nascidos no

ano possibilita maior intensidade de seleção e

consequentemente, maiores ganhos genéticos são

esperados (Gonçalves et al., 1996).

Entre os ovinos deslanados criados na região

Nordeste, a raça Morada Nova é considerada uma

das mais prolíficas e numerosas. Silva et alo (1986),

trabalhando com ovinos no Ceará, constataram que a

baixa produtividade dos animais no Nordeste é con-

seqüência de uma nutrição deficiente, que resulta na

diminuição da eficiência reprodutiva da criação.

Trabalhando com ovelhas da raça Somalis,

Simplício et alo (1982), encontraram uma prolificidade

de 1,10e 1,32, para matrizes jovens (dentes-de-leite,

nulíparas) e adultas, respectivamente. Segundo os au-

tores, os resultados deste trabalho mostraram que

ocorrem 10,5 a 31,6% de partos duplos em animais

jovens e adultos, respectivamente, sendo a relativa

baixa prolificidade da raça Somalis considerada favo-

rável para uma alta viabilidade das crias, alto desen-

volvimento corporal e reduzido estresse das ovelhas

em lactação.

Lima (1989), avaliou o desempenho

reprodutivo das raças Morada Nova, Santa Inês e

Somalis, no período de 1979 a 1983 (Quadro 1).

Observa-se que a raça Morada Nova, em termos de

prolificidade, foi superior a Santa Inês e Somalis. A

raça Santa Inês apresentou maior índice de aborto,

talvez por ser a raça mais exigente em relação à ali-

mentação. O menor índice de fertilidade foi da raça

Somalis.

A prolificidade é afetada em especial pelo es-

tado nutricional das matrizes, sendo também mais ele-

vada em ovelhas adultas do que em borregas

(González-Stagnaro, 1993). A prolificidade da raça

Morada Nova foi avaliada em São Paulo por Costa et

al. (1990), obtendo 1,68 cordeiros por parto.

Machado & Simplício (1998), objetivando

conhecer o desempenho reprodutivo de fêmeas nati-

vas acasaladas com machos de raças especializadas

(Santa Inês, Hampshire-Down, lle-de-France, SuffoIk

e Texel) submetidos às condições climáticas do semi-

árido nordestino não encontraram influência da raça

do reprodutor sobre a prolificidade das ovelhas.

Medeiros et alo (1998), observaram que o peso

à cobrição influenciou a prolificidade de matrizes

Canindé, Anglo- Nubianas, Alpinas e mestiças Y2 Al-

pina + Y2 SRD, respectivamente 1,41; 1,47; 1,42 e

1,36 cabritos/cabra/parto, criadas em regime semi-in-

tensivo na microrregião semi-árida do Cariri Ociden-

tal, no estado da Parmoa. Os autores concluíram que

as matrizes das diferentes raças/grupos genéticos mos-

traram potencial para uma prolificidade considerada

de média a alta nas condições de semi-árido do Nor-

deste brasileiro.

Machado et al. (1999), avaliandocomparati-

vamente o desempenho reprodutivo de dois núcleos

de ovinos deslanados das raças Santa Inês e Morada

Nova, criados sob as mesmas condições, na região

do Cariri cearense, obtiveram uma prolificidade de

1,32 e 1,48, respectivamente, não havendo diferença

estatística entre raças. De acordo com os autores a

condição corporal das ovelhas no momento da

cobrição e da parição constituiu importante fator para

a obtenção do bom índice de prolificidade.



)uadro Desempenho reprodutivo de OvíhOS tropicais submetidos a estação de monta com duração de

60 dias na épo(::.;a da seca 00 período de 19'79 a 1983, no troniclpio de Sobra:1, CE

Variá~Ts~ 'ijõrãdaNów(12S1 SõmafiS'-("100)"Santa'rnâS(1'14)
"'""~'~.~""-

Cobri cão (%' 10C' o 99,12 98,72

Aoorto(%) 3,12 10,61 5,73

Parto Prêmaturo (%) 0,00 0,67 0.00

Parto a termo (%) 89,85 92,46 80.89

Fertilidade (%) 92,00 92,99 86.62

Fêmeas que não pariram (%) 6,25 6,14 13.37

Proliticidede: 1.62 1,30 1,38

Periodo de Gestação (dias) 150,18 151 148
~~'~"-~"'«""""«C"~C_~~-~~,~,«

Fome; Adaptado de Uma (1989)

Selaive- Villarroel et al. (2000), trabalhando

com 660 ovelhas da raça Morada Nova, pelagem ver-

melha, durante os anos de 1981 a 1987, mantidas em

pastagem nativa (caatinga) com suplementação alimen-

tar durante a época seca, verificaram, a partir de 1.768

infonnações, urna prolificidade de 1,45, havendo efei-

to da ovelha, do ano, da idade da ovelha e do peso da

ovelha ao parto. Segundo os autores, a prolificidade

obtida mostra que as ovelhas Morada Nova, apesar

do sistema extensivo em que são criadas e do clima

semi-árido da região, são animais bem adaptados à

região e apresenffi!n boa prolificidade, principalmente

quando comparada com resultados descritos na lite-

ratura para as outras raças de ovinos criadas na re-

gião.

de da variação na duração do illP é atribuída à dura-

ção do período de serviço (Pereira, 1998). O illP é

uma das mais importantes características para se ava-

liar a eficiência reprodutiva de um rebanho (Gonçal-

ves et aI., 1996).

Nos caprinos, em virtude do curto período de

gestação (em tomo de 150 dias) em relação aos ou-

tros ruminantes explorados para a produção de leite,

é possível serem obtidos três partos em dois anos.

Porém, essa meta é difícil de ser atingida com raças

especializadas para a produção de leite em virtude da

estacionalidade do ciclo estral decorrente, em regiões

tropicais, da produção de alimentos em épocas restri-

tas do ano, e em regiões temperadas, devido ao

fotoperiodismo. Dessa forma, o illP dos caprinos

especializados aproxima-se muito do dos bovinos,

sendo de aproximadamente 365 dias (Gonçalves et

al.,1997a).

No Brasil, o valor de 339,99 :t 12,70 dias

encontrado por Gonçalves (1996), para o illP em

caprinos, indica um bom desempenho reprodutivo,

considerando a condição de estacionalidade, devido

INTERVALO DE PARTOS (IDP)

O intervalo de partos (IDP) é definido como o

período compreendido entre duas parições, sendo

composto pelo período de serviço e pelo período de

gestação. Como o período de gestação é praticamen-

te constante dentro de uma espécie, a quase totalida-



foram maiores que o das R2 (mais que 7/8 da raça

especializada).
A ordem de parto é outro fator que pode in-

fluenciar o illP, sendo o primeiro geralmente maior,

em animais de primeira ordem, pelo fato de o animal

ainda estar em crescimento (Gonçalves et al., 1997).

A lactação e a amamentação têm sido descri-

tas como fatores que influenciam a duração do anestro

pós-parto e, logo, o illP, por inibirem o crescimento

folicular ovariano e consequentemente, a ovulação. Em-

bora o mecanismo de ação pelo qual a amamentação

interfere no reinício da atividade ovariana não seja to-

talmente conhecido, tem sido sugerido que o reflexo

de sucção exercido pela cria atua via nervosa, au-

mentando os níveis sanguíneos de prolactina (Kann &

Martinet, 1975) que tem ação inibitória sobre a secre-

ção de gonadotrofinas hipofisárias, impedindo assim o

desenvolvimento folicular e a ovulação (Guimarães

Filho, 1983).

Eloy et aI. (1990), trabalhando com cabras

Anglo-Nubianas, observaram uma correlação negati-

va entre produção de leite e níveis de progesterona no

plasma durante o período pós-parto. A medida que

avançou o período pós-parto, houve uma queda na

produção de leite e concomitante aumento nos níveis

de progesterona, demonstrando influência negativa da

lactação sobre a atividade ovariana pós-parto.

A inibição hipofisária está positivamente

correlacionada com a intensidade da amamentação

(Cubas et al., 1985). Desta forma, o controle da

amamentação possivelmente diminui a liberação de

prolactina, favorecendo a liberação de gonadotrofinas

hipofisárias durante o anestro pós-parto, e o reinício

da atividade ovariana.

Maia (1996), trabalhou com 33 cabras da raça

Canindé (sete prirníparas e 26 multíparas ), na Estação

Experimental Terras Secas, da Empresa de Pesquisa

Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN),

localizada na divisa dos municípios de J andaíra e Pedro

à alimentação, que os animais apresentam.

O valor da herdabilidade do illP, como para

a maioria das características relacionadas com efici-

ênciareprodutiva, é baixo, 0,15 j: 0,09 (Singh et al.,

1970). Dessa forma pouco progresso genético pode-

ria ser esperado para essa característica em progra-

mas de seleção. Somando-se a isto, as estimativas de

repetibilidade (r) do illP em caprinos são muito bai-

xas (Ricordeau, 1981), indicando pequena

confiabilidade na seleção de poucas observações dessa

característica.

Uma possibilidade para tentar diminuir o illP,

seria a seleção pelos produtores, das cabras que apre-

sentam um maior número de cios dentro da estação

(Gonçalves, 1996).

As influências do ano e da duração da lactação

no primeiro illP da raça Beetal foram relatadas por

Singh et al. (1970). O intervalo médio foi de 385,31

dias e a regressão do illP em função da duração da

lactação revelou aumento de 0,4 dia de illP por dia

de lactação.
. O illP pode sofrer influência da estação de

parto. Em Mali, segundo Wilson & Light (1986), as

cabras de pernas longas do Oeste da África apresen-

taram o maior illP na estação posterior à das chuvas,

seguida da estação fria, e o menor, nas estações quen-

te e chuvosa.

A raça é outro fator que pode influenciar o

illP. Gi1l & Dev (1972), na Índia, relataram valores de

349,58 e 335,00 dias para as raças Parda Alpina e

Anglo-Nubiana, respectivamente. No México,

Montaldo et al. (1981) citados por Gonçalves et al.

(1997), observaram efeito significativo de grupo raci-

al, sendo que as fêmeas FI, provenientes do cruza-

mento da Crioula com raças especializadas (Parda

Alpina, Granadina, Anglo-Nubiana, Saanen e

Toggenburg) e as que possuíam de 1f2 a 3/4 de sangue

da especializada, apresentavam maior illP que as RI

(3/4 a 7/8 da raça especializada), que, por sua vez,



tenção de três partos em dois anos

TAXA DE PARIÇÃO

A taxa de parição é outro fator importante para

o desempenho reprodutivo e sofre a influência de fa-

tores genéticos e de meio (Rodrigues et al., 1992). A

taxa de parição de um rebanho corresponde ao nú-

mero de fêmeas paridas em relação ao número de fê-

meas aptas à cobertura.

Na Venezue1a, estudos com cabras das raças

Saanen, Anglo-Nubiana, Toggenburg e Alpino-Fran-

cesa, mostraram uma taxa de parição média de 63,7%

onde a raça Saanen apresentou 71,6%, a Anglo-

Nubiana 66,7%, a Toggenburg 62,9% e a Anglo-Fran-

cesa 51,2% de fertilidade (Gonzalez-Stagnaro et al.,

1974).

No Brasil, Simplício et al. (1981), trabalhan-

do com cabras Sem Raça Definida, encontraram ta-

xas de parição de 78,34%. Por outro lado, estudo

realizado no Rio de Janeiro com cabras Pardo-Ale-

mã, no período compreendido entre os anos de 1979

e 1982, mostra taxa de parição da ordem de 80,1%

(Bento, 1985 citado por Rodrigues et al., 1992).

A taxa de parição de ovinos da raça Santa

Inês foi avaliada por vários autores, destacando-se

estudos de Girão et al. (1984), no semi-árido do Es-

tado do Piauí, em pastagem nativa com sup1ementação

na época seca, resultando em 96,47% para taxa de

parição.

Silva et al. (1998), objetivando avaliar as ca-

racterísticas reprodutivas em ovinos da raça Somalis

Brasileiro, em condições de caatinga no estado do

Ceará, obtiveram uma taxa média de parição de 0,75,

variando de 0,48 a 0,95, de acordo com o ano. Nos

anos em que ocorreram os menores índices de parição

foi detectado posteriormente a utilização de um

reprodutor com problemas de fertilidade. Logo, ape-

sar de comumente imputarmos os baixos índices de

Avelino, RN. o objetivo do trabalho era avaliar o efeito

da amamentação contínua e controlada (I ou 2 vezes

por dia) sobre o restabelecimento da atividade ovari-

ana pós-parto, bem como seus reflexos sobre o de-

senvolvimento ponderal e sobrevivência das crias ao

desmame. As cabras submetidas à amamentação con-

trolada apresentaram um intervalo entre o parto e o

primeiro estro pós-parto significativamente (P<O,O 1)

mais curto do que as fêmeas em amamentação contí-

nua. A autora observou também uma maior inciência

de cabras em amamentação controlada manifestando

o primeiro estro durante os primeiros 28 dias pós-par-

to. A autora concluiu que o controle d~ amamentação

reduz o período de anestro pós-parto e tende a au-

mentar a incidência de estros ovu1atórios quando do

retomo das cabras à atividade ovariana. Quanto à so-

brevivência das crias ao desmame, a redução das

mamadas associada a uma suplementação energética

e protéica favoreceu o desenvolvimento dos cabritos

e não afetou a sobrevivência dos mesmos, sendo por-

tanto recomendada para os sistemas de produção que

buscam um aumento da produtividade do rebanho.

Souza & Simplício (1999), objetivando avali-

ar se a amamentação controlada ou contínua influen-

cia o intervalo entre o parto e o primeiro estro pós-

parto, utilizaram 65 matrizes da raça Santa Inês, sen-

do 22 prirníparas e 43 pluríparas, mantidas em pasta-

gem nativa melhorada por raleamento. Segundo os

autores, o intervalo parto-primeiro estro foi de 40,7 e

28,3 dias para as ovelhas com amamentação contro-

lada (2 vezes por dia) e contínua, respectivamente,

havendo diferença estatística significativa (P<O,O5).

Assim, os autores concluíram que, nas condições em

que o experimento foi realizado, a adoção de

amamentação controlada favorece o reinício da ativi-

dade ovariana pós-parto, reduzindo o período de

anestro, e a adoção deste regime de amamentação

pode contribuir para melhorar o desempenho

reprodutivo das matrizes ovinas, possibilitando a ob-



A eficiência reprodutiva é de suma importân-

cia para o incremento da produtividade dos rebanhos

e, em caprinos e ovinos criados no Nordeste do Bra-

sil, sofre grande influência do nível nutricional ao qual

são submetidos os animais.

parição à fêmea, percebe-se que o macho pode estar

intimamente relacionado a estes.

Machado et aI. (1999) trabalharam com fê-

meas ovinas deslanadas das raças Morada Nova e

Santa Inês, no município de Missão Velha, Ceará, co-

bertas no final da estação seca (novembro-dezembro)

para permitir a parição no período chuvoso (abril-

maio), época de maior disponibilidade de alimentos.

Os autores encontraram uma taxa de parição de

98,48% e 97,95% para as fêmeas Santa Inês e Mo-

rada Nova, respectivamente, não havendo diferença

estatística (P>0,05) entre raças, idade das fêmeas ou

condição corporal das matrizes. Segundo os autores,

apesar de não significativo, as matrizes com faixa etária

acima de 4 anos de idade apresentaram menor taxa

de parição, o que justificaria a realização de um des-

carte anual das matrizes mais idosas. Machado et al.

(1999) citam ainda que as matrizes com condição cor-

poral 4 ao parto apresentaram uma menor taxa de

parição, mesmo que não significativa, o que tende a

conflrnlar que matrizes com excesso de peso apre-

sentam menor fertilidade.

Villarroel et al. (2000), otiveram uma taxa de

parição de 91,0% para um rebanho de ovelhas da raça

Morada Nova, pelagem vermelha, criadas no municí-

pio de Quixadá, CE, mantidas em caatinga, receben-

do complementação no período seco.
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